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Ataques na mídia contra oponentes da barragem se agravaram na 
medida em que o processo de licenciamento progrediu em 2010 (e.g., 
[1]; ver respostas: [2, 3]). ELETROBRAS e NESA aumentaram sua 
publicidade sobre Belo Monte na mídia impressa e televisiva, e 
ELETROBRAS montou uma campanha de publicidade em todos os 
principais aeroportos do Brasil. Em seu discurso de junho de 2010 em 
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Altamira, o então Presidente Luiz Inácio Lula da Silva chamou 
aqueles que questionam Belo Monte de “meia dúzia de jovens bem-
intencionados, mas certamente com intenções, talvez não pensando 
em Belo Monte… Se eles tivessem paciência para ouvir, eles 
aprenderiam o que eu já aprendi nesse tempo todo” [4]. 

Este tom paternalista tem sido identificado como um ponto de decisão 
“estrategicamente elaborado” no discurso do governo sobre Belo 
Monte, minimizando os adversários como ingênuos e desinformados 
([5]: 274; [6]: 72). O discurso foi agressivo em 2006. Na ocasião, o 
Presidente Lula listou os povos indígenas e ambientalistas entre 
“entraves” para o crescimento [7]. Já em 2009 o Ministro de Minas e 
Energia declarou que a usina de Belo Monte estava sendo impedida 
por “forças demoníacas” [8]. 

Uma tática chave do lado pró-barragem sempre foi retratar a barragem 
como inevitável e, portanto, tentar mudar a decisão de construí-la 
como completamente ilusória. Na medida em que o processo de 
licenciamento progrediu, esse argumento naturalmente ganhou cada 
vez mais força. A percepção de oposição à Belo Monte como “uma 
batalha perdida” foi um fator importante na decisão de vários 
adversários locais, incluindo grupos indígenas, de abandonar a 
oposição à barragem em favor de pressionar por programas mais 
generosos de mitigação ([6]: 74). Criar uma percepção de que um 
projeto de barragem é inevitável foi efetivamente usado pelos 
proponentes em Belo Monte, tal como esta estratégia tem sido 
utilizada pelo governo contra lutas anteriores na Amazônia, como a 
que rodeou a “irreversível” barragem de Balbina [9]. No entanto, o 
resultado nunca é predestinado. 

A NESA contratou um consórcio de dez empresas de construção para 
construir a barragem: o Consórcio Construtor Belo Monte (CCBM) 
[10]. A chegada deste consórcio em Altamira, no início de 2011, foi 
um fator chave nas percepções locais sobre a inevitabilidade da 
barragem. [12] 
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 A imagem que ilustra este artigo é da barragem de Belo Monte, 
em Altamira, no Pará (Foto: Cinthia Castro/Ibama) 
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